
Com a criação de algumas miniprefeituras, as crianças conquistaram um espaço antes inexistente 

Cruzeiro 
reclama critica funcionamento melhorias 

Prefeito da 303 Sul 

Ampla diz 
■ 

a que veio 
Uma lista infindável de 

atribuições — estimular, 
favorecer, incentivar, con-
tribuir, zelar, promover, 
desenvolver, organizar — e 
um sentido único para o 
trabalho: aproximar a 
atuação governamental 
das comunidades urbanas. 
Esse é o objetivo que move 
a Assessoria de Apoio às 
Associações de Moradores 
do Plano Piloto ( Ampla ), 
criada -  em 21 de abril de - 
1986, que passou a funcio-
nar como elo de ligação en-
tre os habitantes das qua-
dras de Brasília e o Palácio 
do Buriti. 
'" Segundo o chefe do ór-
gão, Geraldo Silva, - a Am-
pla ainda não atingiu a ve-
locidade ideal, devido à sua 
'estrutura, aos meios de que 
dispõe e à falta de um su-
-porte mais eficaz e dinâmi-
co de atendimento dentro 
do GDF". Antes da sua 
criação, apenas seis qua-
dras do Plano Piloto ha-
viam se organizado. Esse 
'número alcança, atual-
mente, a marca de 25 asso-
ciações, entre instaladas e 
em processo de criação. 

Outro fator que atrapa-
lha o pleno desenvolvimen-
to dos trabalhos refere-se à 
morosidade das pessoas 

iam relação à tomada de 
'Consciência. Isto no sentido 
de que "podem e devem se 

'reunir, com responsabili-
:4ade, em proveito da pró- 

ria comunidade", salienta 
eraldo. A assessoria está 

%Iniciando um trabalho a 
partir dos síndicos de pré-

lies. Um catálogo já elabo-
7ggdo permite um contato 
'direto com estes represen-
:rântes comunitários. 
;:Esse é o primeiro passo: 
&interesse da população. A 

,g,gminhada prossegue com 
!tt,  convocação de uma as-
rembleia entre os morado-
fres da quadra, visando a 
glaboração do estatuto. An-
Ires de se chegar à Ampla, é 

'eciso registrar a criação 
da prefeitura em cartório. 
Zteuela reunião embrioná-
ria çonstitui-se, então, em 

s' soe iação de moradores. 
Segundo opinião de parte 
os prefeitos já estabeleci-

dos, a assessoria funciona 
ppm° verdadeira represen-

1.acão da comunidade den- 
o dos órgãos administra-

tivos. 

Reinaldo Lima diz que a Ampla não funciona 

A força que a comunidade tem 
MASSIMO MANZOLILLO 

Da EdItoria de Cidade  
Acostumada ao isolacio-

nismo da vida urbana, a po-
pulação de Brasília pareces 
não ter acordado diante de 
urna opção redentora. Sem 
Uma administração compe-
tente há vários anos, a co-
munidade acostumou-se a 
reclamar, solicitar e rei-
vindicar melhorias aos ór-
gãos constituídos, e rece-
ber, como resposta, o aban-
dono e a ineficácia. Mesmo 
assim, ela parece não aten-
tar para a alternativa de 
uma administração locali-
‘Zada, que facilitaria a com-
preensão de problemas 

e a solução dos mes-
mos. As prefeituras comu-
nitárias estão aí para isso. 
Fruto da conscientização 
de moradores de poucas 
unidades habitacionais do 
Plano Piloto, essas entida-
des estão revertendo o ma-
rasmo e o imobilismo da 
administração central. A 
maioria dos brasilienses 
aprova a iniciativa; peque-
na parcela se movimenta, 
entretanto. Os prefeitos 
que já exercem sua função 
ainda reclamam da falta 
de integração com o GDF, 
'apesar do Palácio do Buriti 
se mostrar ainda distante. 
A proposta da prefeitura 
comunitária, surgida em 
1977 na 303 Sul, deve ser en-
carada com maior serieda-
de por todos — do governo 
à comunidade, já que re-
presenta uma opção viável 
de humanização perma-
nente da cidade. Basta 
criar mecanismos de apoio 
mais produtivos, que efeti-
vamente traduzam todo o 
esforço das lideranças po-
pulares em melhoria do 
nível de vida. 

A aproximação com as 
comunidades é impres-
cindível para o GDF, mas a 
forma como está sendo fei-
ta não agrada atoa parce-
la da população. O líder 
desse coro opositor é o pre-
feito da 303 Sul, Reinaldo 
Lima Martins, que apre-
senta inúmeras falhas no 
trabalho desenvolvido pela 
Ampla e órgãos governa-
mentais. Diz que não existe 
o canal de comunicação en-
tre população e o poder, 
mesmo com a entidade sen-
do criada com tal finalida-
de. 

"A assessoria não funcio-
na. Há muito que não cum-
pre com sua finalidade", 
afirma Reinaldo. Ele acre-
dita que somente uma mo-
vimentação maior da popu-
lação pode reverter o qua-
dro de abandono das qua-
dras do Plano Piloto, já 
que, por parte do governo, 
muito pouco será feito. "Se 
alguns elogiam o trabalho 
até aqui desenvolvido, en-
tão estamos sendo discri-
minados, pois quase nenhu-
ma de nossas solicitações é 
atendida" 

O prefeito administra a 
entidade zonal mais antiga 
de Brasília. Criada em 
1977, a prefeitura da 303 Sul 
foi a precursora de uma lu-
ta da comunidade, que saiu 
em busca de melhorias pa-
ra a localidade que habita. 
Percebendo a dispersão de 
esforços à época, e não sa-
bendo a quem formular as 
reivindicações, os morado-
res resolveram unir-se em 
torno de um núcleo geren-
cial. A proposta logo ga-
nhou corpo e a iniciativa 
fez aparecer adeptos em to-
do o Plano Piloto. 

"Criamos uma represen-
tação e evitamos a eterna 
romaria à sede governa-
mental". A prefeitura de-
fende a qualidade de vida 
de 2 mil 800 moradores, 

Uma proposta séria, que 
incentiva a participação da 
comunidade na resolução 
de seus problemas. E dessa 
forma que a prefeita da 312 
Norte, Alvinéia Peixoto 
Santos, encara o trabalho 
desenvolvido pela Ampla, 
no tocante à organização 
das iniciativas populares. 
Ressalta a importância do 
canal aberto com a criação 
da entidade, que "é uma 
porta que não pode se fe-
char". 

A prefeita aposta no de-
senvolvimento de um tra-
balho de base como forma 
de organizar os moradores. 
"A ação governamental en-
contra respaldo na união e 
força da comunidade, o que 
permite a seqüência dos 
trabalhos planejados". En-
tende que o, permanente 
contato representa braços 
maiores para o GDF, que 
pode se aproximar dos pro-
blemas da comunidade.  

mas tem enfrentado sérios 
obstáculos nesse sentido. 
Reinaldo diz ter encami-
nhado à Ampla, em mea-
dos de 87, um ofício solici-
tando a retirada de cilin-
dros de concreto instalados 
no playground, que esta-
riam sendo utilizados como 
"mictório e motel". A falta 
de resposta do GDF revolta 
o prefeito, pois a tarefa não 
demandaria gastos exces-
sivos. 

A quadra enfrenta outros 
problemas. Mesmo contan-
do com uma equipe de lim-
peza própria, que periodi-
camente retira a sujeira 
dos gramados, o SLU não 
passa em sequência para 
levar o entulho. Próximo à 
W-3, mais sujeira. Obras 
em estabelecimentos co-
merciais e bancários preju-
dicam a conservação da 
303 — o destino do resto do 
material utilizado é mesmo 
os locais vizinhos. Muito 
pouco seria necessário pa-
ra manter a estrutura de 
limpeza do local, mas o 
GDF não faz sua parte. 

COMPLICAÇÃO 

Ao tentar solucionar o 

• Alvinéia: desafio 

Alvinéia aceitou o desa-
fio de administrar uma 
quadra "por amor às crian-
ças". Encarando com de-
terminação o trabalho, pô-
de concretizar um dos so-
nhos da meninada: a cons-
trução de um parquinho 
com brinquedos tradicio-
nais e pedagógicos. A meta  

problema de trânsito na en-
trada da quadra, o Depar-
tamento de Engenharia de 
trânsito parece não ter 
agradado. Ao construir o 
sistema rotativo — espécie 
de balões sem meio-fio, os 
Projetistas comprimiram o 
espaço para os carros, 
complicando o tráfego na 
área. Reinaldo diz que se-
ria necessário um corte na 
Ponta da calçada para du-
plicar a pista. 

A prefeitura da 303 sul, 
agindo sozinha, restaurou 
todas as calçadas da qua-
dra (outra reforma está 
sendo planejada), refez os 
quebra-molas, construiu o 
rinque de patinação e ra-
cionalizou o trabalho nos 
can teiros. Os novos proje-
tos estão voltados para o 
reforço da iluminação (co-
locação de focos nos esta-
cionamentos do prédios), 
sinalização interna (placas 
e horizontal ), fechamento 
de ruas entre dois blocos 
(buscando espaço para as 
crianças) e para a busca de 
um policiamento mais rígi-
do ( até com uso de comuni-
cação eletrônica entre por-
teiros, rádio-táxi e posto 
polictall 

é variada, prevendo reali-
zações nos campos sócio-
esportivo e cultural. "Tudo 
isso para buscar a harmo-
nia na quadra". 

Policiamento. Esta é a 
maior preocupação da ad-
ministração comunitária. 
Em recentes encontros 
com o secretário de Segu-
rança, João Brochado, Al-
vinéia Peixoto pediu os es-
forços do órgão, visando a 
maior segurança dos mora-
dores da 312 Norte. Nesse 
aspecto, diz já ter sentido 
melhorias, inclusive pela 
presença de viaturas da 
Rocan. 

A prefeita cobra, ainda, 
um debate mais profundo 
em torno dos problemas 
que afetam a comunidade. 
Ressalta que os moradores 
precisam tomar consciên-
cia de que as propostas têm 
de ser levadas ao GDF em-
basadas em discussões per-
manentes. 

O Cruzeiro sente a falta 
de um trabalho administra-
tivo e de ligação mais pro-
profundo com entidades go-
vernamentais. Esse litígio 
tem levado a comunidade a 
presenciar o total abando-
no do local, que parece não 
despertar maiores interes-
ses no Buriti. A instalação 
de uma administração re-
g i on a 1 , fato pseudo-
concretizado em dezembro 
último, ' continua encabe-
çando wpauta reivindicató-
ria dos moradores. E cren-
ça entre eles que sem ela 
nada poderá ser feito. 

Criada em julho de 1985, 
a prefeitura comunitária 
do Cruzeiro luta pela cria-
ção de um órgão no local, 
que efetivamente busque 
soluções para os problemas 
verificados. Segundo o pre-
feito Abraão Cavalcante, 
um levantamento realizado 
indicou que 82 por cento da 
população local aprovam o 
sistema de administração 
localizada. Revela que, 
sem uma função aparente, 
mesmo tendo assumido há 
seis meses, o administra-
dor Vital Moraes deve aca-
bar renunciando. 

CARENTES 

Enquanto outros canais 
não funcionam, a prefeitu-
ra vai tocando o barco. Ca-
valcante diz que a entidade 
está desenvolvendo um tra-
balho junto a 700 famílias, 
no sentido de prestar assis-
tência social aos carentes. 
Para realizar a tarefa, con-
ta com a ajuda da LBA, da 
Secretaria Especial da 
Ação Comunitária (Seac) e 
da Igreja Santa Terezinha. 
Essa batalha da prefeitura 
ainda não resultou em me-
lhorias concretas. 

M Mesmo sem o apoio 
de entidades governamen-
tais, alguns resultados po-
sitivos foram alcançados 
com a movimentação cons-
tante dos moradores. A 
equiparação da tarifa de 
transporte com a do Plano 
Piloto foi uma das vitórias; 
no campo da segurança, a 
iluminação de três pistas 
divisórias do Cruzeiro No-
vo foi conseguida. Esse 
item, entretanto, é a preo-
cupação básica de Abraão 
Cavalcante. Falta muita 
coisa para considerar a lo-
calidade segura. 

PRESSÃO 

Asfalto, calçamento e 
limpeza ocupam a lista de 
reivindicações dos morado-
res. O GDF parece carecer 
de recursos, já que as quei-
xas são antigas. Se o pro-
blema é a falta de poder de 
pressão, uni comprovante: 
mesmo com Policiamento 
deficiente e após o gover-
nador autorizar a criação 
do posto policial do Cruzei-
ro Novo, nada foi levanta-
do. As verbas realmente 
não estão sendo direciona-
das em prol desta comuni-
dade. "O governo fica sem-
pre na promessa, mas não 
sai nada", ressalta 
Abraão. 

Crianças levam a melhor 


